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Temos, já há algum tempo, nos dedicado às palavras em estado de glossário, de vocabulário, 
de dicionário. Por vezes, seguimos seus rastros; por vezes, detemos nosso olhar para o objeto téc-
nico (Auroux), discursivo e simbólico (Orlandi) que as encerra. A palavra tem sido nosso ponto 
de encontro desde antes de nosso primeiro artigo em conjunto e segue nos motivando a refletir. A 
proposta deste Dossier surge da necessidade de reunir em um número da Interfaces os trabalhos de 
colegas que, como nós, se sentem seduzidos e desafiados pela palavra e por tudo o que dela emana. 

Nascidos das listas de palavras (Auroux, 2008), acerca dos vocabulários se pode dizer que 
consiste em uma das práticas mais antigas da escrita. Uma prática que se constituiu com as cida-
des (Rodriguez, 2011); e cujas cidades contemporâneas continuam a produzir.  Estendemos esta 
compreensão aos glossários e aos dicionários, guardadas suas especificidades, pois junto com os 
vocabulários conferem às línguas um estatuto de existência; atestam formas de nomear, de dizer, 
de viver. Trata-se de espaços institucionalizados que “guardam” palavras; ou ainda, que guardam 
significantes tornados palavras. Arquivam; deixam rastros de língua tecidos nas palavras, mas tam-
bém apagam rastros, que por vezes retornam como um significante recalcado. 

Para além dos instrumentos linguísticos, a palavra está em plena circulação, ela constitui su-
jeitos e é por eles significada em diferentes espaços de produção discursiva. Este Dossier traz uma 
pequena amostra do que se tem estudado sobre a palavra em funcionamento na língua e no dis-
curso. Passamos a uma breve apresentação dos artigos que compõem nosso tão esperado “Dossier 
da Palavra”.

Este dossier tem início com o denso artigo de José Horta Nunes, intitulado Dicionário de 
verbos e regimes: dicionarização, autoria e memória lexicográfica. Voltando-se para a gramatização 
brasileira no século XX, traz como objeto de estudos o Dicionário de verbos e Regimes de Fran-
cisco Fernandes. Sua análise e reflexões colaboram para aprofundar questões relativas à prática e à 
autoria lexicográficas, além de noções importantes para o trabalho com dicionários. 

Carolina Rodríguez-Alcalá e Felipe Augusto Santana do Nascimento, em seu artigo “A di-
mensão coletiva dos sentidos de cultura: uma análise da palavra em dicionários brasileiros”, in-
vestem com vigor no pré-construído que sustentaria a evidência que associa cultura e identidade. 
Retornam, para suas reflexões teóricas, à colonização europeia e à formação dos Estados nacionais, 
e caminham, ainda, para uma análise do termo em dicionários do século XVIII a XX. 
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Élcio Aloisio Fragoso e Fernanda Silveira 
Pereira da Silva apresentam o artigo intitulado 
“O funcionamento de dicionário eletrônico de 
libras como instrumento linguístico”, no qual 
analisam o funcionamento de verbetes da letra 
M no dicionário eletrônico da Língua Brasileira 
de Sinais – Libras. Os resultados da pesquisa in-
dicam que este dicionário produz conhecimen-
tos sobre a Libras, partindo dos estudos linguís-
ticos da Língua Portuguesa.

No artigo “Pandemia, histeria: o funcio-
namento discursivo da designação nos dizeres 
de um presidente”, de Rômulo Silveira Borges 
Balz e Luciana Iost Vinhas, é desenvolvida uma 
reflexão sobre o funcionamento discursivo da 
designação “histeria” em dizeres proferidos pelo 
presidente do Brasil durante o período inicial 
da pandemia no Brasil, em março de 2022.  Os 
resultados indicam a configuração característica 
de uma formação discursiva de extrema direita e 
suas implicações.

Eduardo Alves Rodrigues, Carmen Agus-
tini e Luiza Castello Branco no artigo “Palavras 
na transversalidade espiralada da história: (re) 
atualizações do funcionamento dicionarístico 
em um desbolsonário, um vlognário e um fil-
minário”, analisam “três objetos político-simbó-
licos” e mostram que os modos como a palavra 
faz laço no material analítico estabelecem rela-
ções discursivas que sustentam as interpretações 
sobre a sociedade brasileira atual, o que se (im)
põe à leitura.

É a palavra na emergência de um 
acontecimento recente – a eleição no Brasil da 
primeira mulher à presidência da República – o 
foco do artigo “Da língua que sempre vai onde 
o dente dói: uma análise discursiva do par de 
palavras presidenta/presidente”, de Laís Virgi-
nia Alves Medeiros e Michel Marques de Faria. 
Trata-se de uma frutífera análise das tensões no 
(poder) dizer a partir do discurso jurídico e do 
jornalístico, ou como avisam, sobre a língua 
como uma questão de Estado. 

Ângela Derlise Stübe e Marieli Zanotto, no 
artigo intitulado “Imaginário sobre o indígena: 

produção de sentidos em dicionários de língua 
portuguesa”, buscam compreender as memórias 
discursivas que sustentam as discursividades 
sobre o sujeito indígena nos dicionários. No 
artigo, as autoras explicitaram os imaginários 
que sustentam os discursos em circulação sobre 
o sujeito indígena e como estão alicerçados sob 
uma retórica colonialista.

Com o artigo de Silmara Dela-Silva e Ro-
naldo Freitas, “(Não) é só uma palavra: a esco-
lha de NFT como palavra do ano pelo Dicioná-
rio Collins”, somos levados a uma fértil reflexão 
sobre a palavra no entrelaçamento na atualidade 
dos espaços dicionarístico e midiático. É a com-
plexa relação entre linguagem e tecnologia que 
está sob a lente da análise, oportuna, a partir do 
gesto inaudito de eleição de uma palavra do ano 
em um conceituado dicionário.

O artigo “Mulato nos dicionários de por-
tuguês ou sobre o que uma palavra pode contar 
da mestiçagem no Brasil”, de Rogério Modesto, 
põe em cena uma profícua reflexão sobre a no-
ção de mestiçagem no Brasil. A partir de um 
arquivo discursivo que mapeia o verbete mulato 
e centrando-se em dicionários brasileiros, o au-
tor, em seu gesto analítico, apresenta uma pe-
riodização do pensamento sobre mestiçagem no 
Brasil na relação com gramatização brasileira e 
tece uma proposta discursiva sobre mestiçagem. 

Fernanda Surubi Fernandes, em seu artigo 
“A palavra no Dicionário Feminino da Infâmia:  
sentidos de estupro”, promove uma análise sen-
sível sobre o verbete estupro em um dicionário 
especializado que porta verbetes referentes às 
problemáticas enfrentadas por mulheres. Em 
sua reflexão, a autora nos convoca a refletir so-
bre posições-sujeitos mulher na contemporanei-
dade, corpo, língua, sociedade, violência, além 
de acenar para possibilidades que se abrem com 
movimentos sociais e seus instrumentos linguís-
ticos. 

O artigo “Aprisionando sentidos: a produ-
ção de glossários pela polícia civil do Estado do 
Tocantins”, de Wanderson Chaves de Queiroz 
e José Edicarlos de Aquino, caminha na esfe-
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ra dos instrumentos linguísticos no espaço ju-
rídico. Nele se encontra uma reflexão original 
sobre glossários feitos em instâncias da lei, ou 
mais especificamente, glossários que aprisionam 
palavras e sujeitos, como é o caso de glossários 
policiais; não, contudo, sem cuidar do funcio-
namento dos glossários ao longo da história.

Em “Sentidos de acessibilidade e de bar-
reira em uma lei e em um glossário”, Andressa 
Marchesan apresenta uma reflexão sobre tais pa-
lavras a partir de um “Glossário” de termos rela-
cionados à acessibilidade e à tecnologia assistiva, 
disponibilizado de forma on-line pelo Instituto 
Federal do Rio Grande do Sul, em suas relações 
como a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência. A autora mostra as relações entre 
as palavras estudadas e as implicações práticas 
decorrentes dos sentidos.

Com o artigo “Rito da palavra: os sen-
tidos dos glossários em livro didático”, Flavio 
Benites se volta sobre o ensino do léxico a par-
tir dos glossários no livro didático “Português 
Linguagens”, tendo em vista o posicionamen-
to do sujeito-autor e o modo como os sentidos 
construídos podem reverberar no sujeito-aluno. 
O autor demonstra que os sentidos das palavras 
do glossário ficam no espaço em que se encon-
tram e não proporcionam ao aluno condições 
de atravessarem barreiras estruturais linguísticas 
para produzir sentidos em seus gestos de inter-
pretação.

“Uma proposta discursiva para o trabalho 
com dicionários no ensino fundamental” é o ar-
tigo proposto por Maristela Cury Sarian e Ezil-
da Rosania Conceição Netto Beloni, no qual 
apresentam um recorte de pesquisa realizada 
em escola pública, visando à desestabilização de 
métodos de ensino conteudistas e promovendo 
um trabalho com o dicionário capaz de mobili-
zar efetivamente o funcionamento da língua, a 
partir do verbete sujeito. 

Evandra Grigoletto, Fabiele Stockmans De 
Nardi e Fernanda Correa Silveira Galli propõem 
reflexões sobre a palavra “nordestino”, no arti-
go “Ser nordestino”: modos de dizer, modos de 

significar”. As autoras exploram a rede sentidos 
que se estabelece em torno da palavra, expondo 
os diferentes modos de significar. Suas análises 
explicitam o funcionamento de diferentes redes 
parafrásticas que se inscrevem na memória da 
nordestinidade neste momento sócio-histórico.

Vera Regina Martins e Silva e Rosiveth 
Aparecida do Espírito Santo Oliveira analisam, 
no artigo “Com a palavra, a Palavrinha”, uma 
atividade desenvolvida em sala de aula de 6o ano 
do Ensino Fundamental, em uma escola da rede 
pública municipal em Cuiabá – MT. A partir de 
formativos que a gramática designa de sufixos 
(-inha, -inho, -ote), o foco das pesquisadoras é a 
produção do sentido pela língua enquanto prá-
tica social, em atividade que explora o processo 
de constituição do sentido das palavras.

A palavra em espaços rurais fronteiriços 
costura o artigo “Ellos hablan “atravesado”: un 
ejemplo de territorios marginales tanto en el es-
pacio como en el discurso”, de Fernando Jesus 
da Silva e Juan-Manuel López-Muñoz. Nele, os 
autores, ao voltarem seu olhar para as línguas 
em contato – a partir de fronteiras entre Brasil e 
Bolívia – e se debruçarem sobre enunciados que 
dizem do modo como se fala, trazem reflexões 
aguçadas sobre língua, identidade e alteridade, 

O artigo “Frases populares chinesas: tra-
dução cultural do silêncio e a construção discur-
siva de realidades em sala de aula”, de Roberval 
Teixeira e Silva e Yuanzhou Li tem como espaço 
de observação a sala de aula de línguas e se vol-
ta sobre sentidos do silêncio. Em sua produtiva 
análise, que tem como objeto fraseologismos 
chineses que dizem respeito ao silêncio e que 
parte de depoimentos de estudantes chineses, o 
autor vai assinalar a necessidade de se rever si-
lêncio como traço identitário.

	A partir desta rápida explanação sobre 
os artigos constitutivos do “Dossier da Pala-
vra”, convidamos à leitura com a empolgação 
de quem acredita na língua viva e em funcio-
namento no discurso e luta pela preservação da 
história e da memória de diferentes grupos so-
ciais, via o comprometimento de cada um de 
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nós com a produção do conhecimento científi-
co. Boa leitura!
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